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Quando você escolhe publicar os demonstrativos financeiros no Estadão, a sua empresa ganha dividendos 
institucionais. Anunciar no Estadão é aliar a marca da sua empresa ao jornal mais admirado do País*, com 
135 anos de jornalismo de qualidade e credibilidade. É por isso que os números da empresa nas páginas do 
Estadão fazem uma bela propaganda dela. Tire proveito disso. Escolha o Estadão.

*IPM 2009 – Índice de Prestígio de Marca – Meio & Mensagem e Instituto Qualibest.

Transforme custo em investimento. Publique o balanço financeiro 
no Caderno de Economia & Negócios do Estadão.
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O Exame 
de Suficiência 
vem aí
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O CFC (Conselho Federal de Conta-
bilidade) já normatizou o Exame de 
Suficiência por meio da Resolução CFC 
nº 1.301, de 17 de setembro de 2010. 
O dia 29 de outubro de 2010 é o prazo 
final para que os bacharelandos dos 
cursos de Técnico em Contabilidade e 
Ciências Contábeis se registrem sem 
precisar fazer o Exame de Suficiência.

Para chegarmos até aqui a batalha 
foi longa, mas temos certeza que tudo 
valeu a pena. O Exame de Suficiência, 
a exemplo do que acontece com os 
advogados, vai trazer uma grande 
visibilidade para nós profissionais 
da Contabilidade. 

O que realmente interessa é que 
haverá o antes e o depois do Exame 
de Suficiência: o mercado de trabalho 
vai começar a enxergar o profissional 
de forma diferente, assim como os 
estudantes passarão a se guiar por 
novos critérios ao escolher suas 
instituições de ensino.

Nem poderia ser diferente, já que a 
Contabilidade brasileira vive momentos 
históricos. Falamos a linguagem 
universal das Normas Internacionais 
de Contabilidade ao lado das maiores 
potências do planeta e conquista-
mos a modernização do Decreto-lei  

http://www.cfc.org.br
http://www.cfc.org.br
www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1301.doc
www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1301.doc
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nº 9.295/1946 com o advento da Lei 
nº 12.249/2010.

Mas o trabalho não termina aí, não 
podemos nem devemos dormir sobre 
os louros. É hora de continuarmos 
nossa luta pela Educação Profissional 
Continuada, nossa garantia de que 
estamos trabalhando com eficiência, 
já que nosso desempenho depende, 
em grande parte, da atualização 
dos nossos conhecimentos.

Nós Contabilistas merecemos um 
lugar de destaque no nicho das 
profissões mais prestigiadas e na 
sociedade, mercê da nossa luta 
em busca da nossa contribuição ao 
progresso e à cidadania.

DOMINGOS ORESTES CHIOMENTO
Presidente

http://www.planalto.gov.br/ccivil/Decreto-Lei/Del9295.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12249.htm
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O agronegócio é um dos mais importantes 
setores da economia brasileira e tem, 
inclusive, gerado muitas divisas ao nosso 
Brasil. No entanto, desconheço trabalhos 
de Contabilidade nesse sentido. Gostaria 
que o Boletim divulgasse artigos e notícias 
sobre isso.
JAIR MATTOS NETO

Leio sempre todas as publicações do 
CRC SP e nunca entendi porque não são 
divulgadas tabelas com as obrigações que 
afetam o trabalho dos Contabilistas. Isso 
seria muito útil e tenho absoluta certeza 
de que agradaria a todos que trabalham 
com esses prazos.
XAVIER VIEIRA  

Parabéns ao CRC SP pela promoção de 
palestras sobre Contabilidade Pública. 
Nós profissionais que trabalhamos nessa 
área precisamos mesmo de atualização e 
conhecimento. Senti-me prestigiada.
SHIRLEY NASTI  

Li o Balanço Social CRC SP no site e fiquei 
contente com o trabalho que a entidade 
desenvolve. Acho que todas as empresas 
e entidades devem fazer seus balanços 
sociais, como aconselhava o saudoso 
Betinho.
LUCIA MARA SOUSA

Assisti ao programa da TV CRC SP sobre a 
Geração Y e só então entendi o que vem 
sendo escrito sobre as diferentes gerações 
no mercado de trabalho. Meus parabéns 
ao CRC SP por estar disponibilizando esse 
tipo de material aos usuários.
JOÃO JOSÉ DURVALINO

BOLETIM CRCSP 181
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CFC define estrutura das 
Normas Brasileiras de 
Contabilidade
O CFC (Conselho Federal de Con-
tabilidade) editou a Resolução 
nº 1.298, que traz especificações 
sobre a estrutura das Normas  
Brasileiras de Contabilidade. Além 
das Normas, são consideradas as 
Interpretações Técnicas, os Co-
municados Técnicos e o Código de  
Ética Profissional do Contabilista.

Fica determinado que sejam  
seguidos os mesmos padrões de 
elaboração e estilo das normas  
internacionais, garantindo assim 
um alinhamento mais acurado das 
normas nacionais às internacionais.

As Normas Brasileiras de Contabilidade 
são classificadas em Profissionais 
ou Técnicas. As Normas Profissionais 
são: a NBC PG, que é Geral e apli-
ca-se a todos os profissionais de 
Contabilidade; a NBC PA, focada no 
Auditor Independente; a NBC PI, a 
ser seguida por aqueles que atuam 
como Auditores Internos, e a NBC 
PP, que é voltada para os Peritos. 

http://www.cfc.org.br/
http://www.cfc.org.br/
www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1298.doc
www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1298.doc
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As Normas Técnicas estão 
estruturadas em oito tipos:

- NBC TG: englobam tanto as normas 
convergidas ao padrão internacional, 
quanto as normas brasileiras edita-
das por necessidades locais;

- NBC TSP: são as Normas Brasilei-
ras de Contabilidade aplicadas ao 
Setor Público;

- NBC TA: são as Normas Brasileiras 
de Auditoria Independente de In-
formação Contábil Histórica e são 
convergentes às Normas Interna-
cionais de Auditoria Independentes 
emitidas pela Ifac (International Fe-
deration of Accountants – Federa-
ção Internacional de Contadores);

- NBC TR: Revisão de Informação 
Contábil Histórica, que são adota-
das em trabalhos de revisão;

- NBC TO: são utilizadas em traba-
lhos de asseguração;

- NBC TSC: tratam de serviços 
correlatos;

- NBC TI: são normas aplicadas aos 
trabalhos de Auditoria Interna;

- NBC TP: estas normas são utiliza-
das em trabalhos de Perícia.

A Resolução define Interpretações 
Técnicas como textos que visam 
esclarecer a aplicação das Normas 
Brasileiras de Contabilidade. Por 
meio delas são fixadas as regras e 
procedimentos a serem aplicados 
em situações, transações ou ativi-
dades específicas, sem que as nor-
mas sejam alteradas. 

Os Comunicados Técnicos versam 
sobre assuntos de natureza contá-
bil, definindo procedimentos que 
levam em consideração interesses 
da profissão e demandas da socie-
dade. 
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Receita Federal 
divulga informações 
sobre a apresentação 
da Dmed
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A Receita Federal do Brasil editou 
a Instrução Normativa nº 1.066 
especificando quais as informações 
que deverão constar na Dmed  
(Declaração de Serviços Médicos e 
de Saúde). A entrega desta declara-
ção passa a ser obrigatória, a partir 
de 2011, para as pessoas jurídicas 
prestadoras de serviços de saúde.

As informações que devem ser 
apresentadas são referentes aos 
anos-calendário de 2010 e 2011. 

O anexo da Instrução Normativa traz 
o leiaute do arquivo de importação 
de dados para o Programa Gerador 
da Dmed. Deste modo, o contribuinte 
poderá identificar e providenciar a 
coleta de informações.

http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/Ins/2010/in10662010.htm


Legislação 
Contábil

BOLETIM CRCSP 181

Quem deixar de entregar a Dmed 
deverá pagar multa de R$ 5.000,00 
por mês-calendário de atraso. Se 
houver omissão ou incorreção nas 
informações apresentadas, o valor 
da penalidade corresponderá a 5% 
do valor das transações comerciais 
e não será inferior a R$ 100,00.

Por lei, hospitais, laboratórios, 
clínicas odontológicas, clínicas de fi-
sioterapia, terapia ocupacional, psi-
cologia, clínicas médicas de qualquer 
especialidade e operadoras de planos 

11

privados de assistência à saúde, com 
funcionamento autorizado pela ANS 
(Agência Nacional de Saúde Suple-
mentar) ficam obrigados a entregarem 
a Dmed. 

A Dmed permitirá à Receita Federal 
confrontar as informações dos pro-
fissionais da área da saúde com as 
dos contribuintes para checar se 
as notas fiscais declaradas por estes 
correspondem aos documentos 
emitidos por aqueles.  





Multa para solicitar 
ressarcimento indevido
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A Instrução Normativa nº 1.067, da 
Receita Federal, estabelece o paga-
mento de multas para empresas 
que solicitarem o ressarcimento de 
crédito tributário indevido. 

As empresas que fizerem essa 
requisição deverão pagar uma multa 
de 50% do valor pedido. Se a Receita 
comprovar que o pedido foi feito 
por meio de informação falsa, o 
porcentual da multa será de 100% 
em cima do valor solicitado. 

Para as declarações de compen-
sação que não tenham sido homo-
logadas pela Receita houve redução 
do porcentual da multa que passou 

a ser de 50% ao invés de 75% sobre 
o valor do crédito pedido. 

É importante que o contribuinte 
atenda à intimação feita pelo Fisco 
para prestar esclarecimentos ou 
apresentar documentos ou arquivos 
magnéticos. Caso isso não ocorra, as 
multas serão de 75% sobre o valor 
do crédito solicitado na declaração 
de compensação que não seja 
homologada. Se for comprovada a 
falsidade da declaração apresentada, 
a multa será de 225%. 

A Instrução Normativa foi publicada 
no Diário Oficial da União no dia 25 
de agosto de 2010, no mesmo dia 
em que entrou em vigor. 

http://www.receita.fazenda.gov.br/Legislacao/ins/2010/in10672010.htm
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CFC estabelece 
normas para 
o Exame de 
Suficiência

O CFC (Conselho Federal de 
Contabilidade) estabeleceu as 
normas para a aplicação do Exame 
de Suficiência, que será obrigatório 
para obtenção e restabelecimento 
de registro em CRC a partir de 1º de 
novembro de 2010.

O Exame será realizado duas vezes 
ao ano pelo CFC com o apoio dos 
Conselhos Regionais de Contabilidade. 
A aprovação será imprescindível para 
aqueles que completarem o curso 
de Técnico em Contabilidade e de 
Ciências Contábeis, aos que possuírem 
registro provisório vencido, quem 
estiver com o registro baixado há 
mais de dois anos (o prazo é contado 
a partir da data de concessão da 
baixa) e também para os Técnicos 

em Contabilidade que desejem 
passar à categoria de Contador. 

Profissionais que obtiverem o registro 
provisório até o dia 29 de outubro de 
2010 deverão seguir a norma vigente 
no momento do registro. Técnicos 
em Contabilidade e bacharéis em 
Ciências Contábeis que fizerem a 
solicitação ou o restabelecimento 
do registro até essa mesma data 
estarão dispensados do Exame de 
Suficiência.

As áreas de conhecimento a serem 
abordadas nas provas para Técnicos 
em Contabilidade são: Contabilidade 
Geral, Contabilidade de Custos, noções 
de Direito, Matemática Financeira, 
Legislação e Ética Profissional, 

http://www.cfc.org.br/
http://www.cfc.org.br/
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Princípios de Contabilidade, Normas 
Brasileiras de Contabilidade e 
Língua Portuguesa.

As provas dos bacharéis em Ciências 
Contábeis incluirão as mesmas 
áreas dos Técnicos e também: 
Contabilidade Aplicada ao Setor 
Público, Contabilidade Gerencial, 
Controladoria, Teoria da Contabilidade, 
Auditoria Contábil, Perícia Contábil e 
Estatística.

O CFC  será responsável pela divul-
gação dos conteúdos programáticos 
de cada prova por meio de edital. 
As questões serão objetivas, com 
múltipla escolha. No entanto, fica a 
critério do CFC acrescentar perguntas 
dissertativas. 

Para ser aprovado, o candidato  
deverá acertar, pelo menos, 50% 
da prova. Obtendo a pontuação 
necessária, ele receberá uma certidão 
de aprovação, com validade de dois 
anos para a solicitação de registro 
em CRC. O prazo começará a contar a 
partir da publicação do resultado no 
Diário Oficial da União. 

A Resolução CFC nº 1.301, que 
regulamenta o Exame de Suficiência, 
foi publicada no Diário Oficial da 
União no dia 28 de setembro de 
2010 e entrou em vigor na mesma 
data. O texto está disponível na 
íntegra no Portal do CRC SP.

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/legislacao_contabil/resolucoes/Res1301.htm
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CRC SP Mulher 
organiza palestra 
sobre educação 
financeira

O CRC SP, por meio da Comissão 
CRC SP Mulher, promoveu a palestra 
“Educação Financeira, Produtividade 
no Trabalho e Qualidade de Vida” no 
dia 16 de setembro de 2010, em sua 
sede.

O educador e terapeuta financeiro 
Reinaldo Domingos discorreu sobre o 
tema apresentando o método Dsop. 
Criado por ele, essa metodologia 
é fundamentada em diagnóstico, 
sonho, orçamento e poupança. A 
partir de uma avaliação da situação 
financeira, a pessoa estabelece metas 
a serem atingidas (os sonhos), verifica 
quanto elas custam, quanto pode 
economizar e o tempo para alcançar 
esses objetivos.

http://www.crcsp.org.br/portal_novo/hotsite/mulher_contabilista/home.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/hotsite/mulher_contabilista/home.htm
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Reinaldo enfatizou a importância da 
educação financeira nas escolas. “Ela 
está relacionada a comportamento, 
hábitos e costumes. E as crianças 
estão mais ávidas para aprenderem”, 
argumentou.

A Contadora Edirene Ferreira do 
Amaral elogiou a palestra. “Vi por 
acaso no Portal que haveria essa 
palestra e me interessei. O tema foi 
abordado de maneira leve, mas me fez 
refletir”, contou. Ela gostou também 
da iniciativa da Comissão. “É muito 
bom saber que há uma comissão 
com foco nas mulheres Contabilistas. 

A partir de agora, quero participar de 
outras atividades”, concluiu.

O vice-presidente de Registro do 
CRC SP, Joaquim Carlos Monteiro 
de Carvalho, prestigiou a palestra. 
As conselheiras Marilene de Paula 
Martins Leite (coordenadora da 
Comissão CRC SP Mulher), Luciana 
de Fátima Silveira Granados (vice-
coordenadora da Comissão CRC SP 
Mulher), Camila Severo Facundo, 
Cibele Pereira Costa e Teresinha 
da Silva e a delegada regional do 
Conselho em Campinas, Lilian Ricci 
Ghizzi, estavam presentes. Todas 
são membros da Comissão CRC SP 
Mulher. 
 

Palestra CRC SP Mulher 18
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O CRC SP, por meio da Comissão de 
Projetos Culturais e em parceira com 
o IPH (Instituto de Recuperação do 
Patrimônio Histórico no Estado de 
São Paulo), inaugurou no dia 2 de 
setembro de 2010 a exposição “O 
Encantamento da Luz”, do artista 
plástico Norival Bonfatti.

A mostra é composta principal-
mente por quadros de casarios, mas 
barcos e marinas também aparecem. 
“Levei seis meses para pintar todos 
os quadros desta exposição”, contou 
Norival.

O artista, que trabalhou como 
metalúrgico, resolveu dedicar-se à 
pintura depois que se aposentou. 
Ele conta que foi se inscrever em um 

Espaço 
Cultural  
CRC SP 
inaugura 
exposição “O 
Encantamento 
da Luz”
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curso de italiano e havia vagas também 
para o curso de pintura. “Abandonei 
o italiano seis meses depois, mas 
continuo pintando até hoje”.

As obras de Norival foram expostas 
em diversas galerias, espaços cultu-
rais e em institutos de arte da Argen-
tina, na Câmara Municipal de São  
Paulo e na Assembleia Legislativa, 
além de receberem diversas pre-
miações.

A abertura da exposição foi marcada 
pela apresentação do Grupo Amigos 
da Arte, que ofereceram ao público 
uma “Noite Latina”, com canções 

brasileiras, mexicanas, argentinas e 
espanholas. 

A conselheira do CRC SP e coorde-
nadora da Comissão de Projetos 
Sociais, Vera Lúcia Vada, abriu a noite 
apresentando Norival e os músicos. 
O vice-presidente de Registro do 
CRC SP, Joaquim Carlos Monteiro de 
Carvalho, o vice-diretor secretário do  
Sindcont-SP, Edison Deméo, os 
diretores do Sindcont-SP Carolina 
Tancredi de Carvalho (social) e Paulo 
Cesar Pierre Braga e o presidente do 
Movimento Poético Nacional, Walter 
Argento, prestigiaram o evento. 
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29 de
outubro:
último dia para registro sem 
Exame de Suficiência

Com a edição da Lei nº 12.249/10, 
promulgada em 11 de junho de 2010, 
a realização de Exame de Suficiência 
passa a ser obrigatória para Técnicos 
em Contabilidade e bacharéis em 
Ciências Contábeis.

O prazo para obtenção do registro como 
Contador ou Técnico em Contabilidade 
em CRC sem a realização do Exame de 
Suficiência vai até 29 de outubro de 
2010.

Se você ainda não se registrou, não 
deixe para a última hora. 
Confira as respostas para as principais 
dúvidas.

Para agilizar seu atendimento, 
confira a relação de documentos  
necessários e faça o seu pré-registro 
online antes de comparecer à sede 
ou a uma das delegacias do CRC SP.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12249.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/registro/perguntas_frequentes.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/registro/perguntas_frequentes.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/home/pre_registro_documentos.htm
http://www.crcsp.org.br/portal_novo/delegacias/delegacias_enderecos.htm
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Campanha da 
Classe Contábil SOS 
Santana do Mundaú (AL) 
e Água Preta (PE) 

firma parceria com 
o Servas.

Serviço Voluntário de Assistência Social 
contribuirá na construção de 50 casas 
em Santana do Mundaú (AL) e 50 casas 
em Água Preta (PE) 
  

A Campanha da Classe Contábil SOS 
Santana do Mundaú (AL) e Água 
Preta (PE) ganhou mais um parceiro 
de peso. Durante o II Seminário 
Internacional de Contabilidade 
Pública e o 3º Fórum Nacional de 
Gestão e Contabilidade Públicas, foi 
firmado, na presença de profissionais 
da Contabilidade e de líderes do 
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sistema contábil brasileiro, o convê-
nio com o Servas (Serviço Voluntário 
de Assistência Social).

A presidente da Academia Brasileira 
de Ciências Contábeis e vice-presi-
dente de Desenvolvimento Profis-
sional e Institucional do Conselho 
Federal de Contabilidade, Maria 
Clara Cavalcante Bugarim, disse que 
“quando estamos imbuídos de 
bons propósitos, tudo acontece de 
maneira correta”. Ainda, segundo 
Maria Clara, “o Servas, por seu 
reconhecido trabalho em Minas 
Gerais, será um grande parceiro 
para minimizarmos o sofrimento 
de algumas pessoas”. A presidente 
da Academia afirmou que, após 
a construção das casas, a rua terá 
o nome de um profissional da 
Contabilidade. “Daremos o nome 
de “Rua Contador Antônio Lopes 
de Sá”. 

A presidente em exercício, Dulcejane 
de Souza Vaz, fez um breve 
histórico realizado pela entidade na 
construção de mais de 900 casas em 
Minas Gerais. “Houve um esforço em 
conjunto dos órgãos do Governo e 
da sociedade e fomos surpreendidos 

pelo sentimento de solidariedade 
do nosso País”. De acordo com 
Dulcejane, “nós, do Servas, temos 
a obrigação de compartilhar com 
vocês essa experiência. A vontade 
é o caminho e não tenho dúvida de 
que esse sonho não será impossível”, 
finaliza. 
  
Presidentes dos CRCs 
assumem compromisso
  
O presidente do CFC, Juarez 
Domingues Carneiro, agradeceu a 
todos os representantes e líderes 
que abraçaram a Campanha e, na 
oportunidade, convidou os presidentes 
dos Conselhos Regionais de Alagoas, 
Bahia, Ceará, Espírito Santo, Mato 
Grosso do Sul, Minas Gerais, Paraíba, 
Pernambuco, Rio Grande do Norte, Rio 
Grande do Sul, Roraima e Sergipe para 
firmarem o compromisso na captação 
de recursos para a construção de 33 
casas. “Firmaremos o compromisso 
com todos os Conselhos Regionais até 
o final do ano para que todos abracem 
a Campanha”, avisa Juarez. 
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Idealizada pelo CFC (Conselho Fede-
ral de Contabilidade), a campanha 
conta com o apoio da Fenacon 
(Federação Nacional das Empresas de 
Serviços Contábeis e das Empresas de 
Assessoramento, Perícias, Informa-
ções e Pesquisas), FBC (Funda-
ção Brasileira de Contabilidade), 
Abracicon (Academia Brasileira de 
de Ciências Contábeis) , Sescon-SP 
(Sindicato das Empresas de Servi-
ços Contábeis e das Empresas 
de Assessoramento, Perícias e 
Informações e Pesquisas no Estado 
de São Paulo)  e o Servas. 

A    Fundação  Brasileira de Contabili-
dade, entidade de natureza cultural 
com personalidade jurídica de direito 
privado sem fins lucrativos, será 
responsável pelo recebimento dos 
recursos doados por meio de conta 

corrente aberta na Caixa Econômica 
Federal e a destinação ao projeto de 
construção das moradias. 

Durante a Campanha serão disponi-
bilizados, periodicamente, relató-
rios com informações sobre o 
andamento da construção das 
casas em Santana do Mundaú 
e Água Preta e a utilização dos 
recursos nas obras, por meio do 
site da Fundação. As doações, a 
partir de R$ 10,00, já podem ser 
depositadas em nome da Fundação 
Brasileira de Contabilidade - CNPJ: 
02.428.413/001-05 - conta corrente: 
621-4 - agência: 0647 - 
operação: 003.  

Fonte: Comunicação CFC 
por Fabrício Santos.
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Mais de 600 pessoas participaram 
da Convenção de Contabilistas, 
Empresários e Estudantes de 
Contabilidade de Campinas e Região

Presidente do CRC SP, Domingos Orestes Chiomento, 
esteve na abertura oficial do evento
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Realizada no Sindicato dos Contabilistas 
de Campinas, a Convenção de Conta-
bilistas, Empresários e Estudantes de 
Contabilidade aconteceu nos dias 
23 e 24 de setembro de 2010.

Assuntos como a Lei Estadual 
nº 13.918/2009, segurança digital 
e IFRS   (International Financial 
Reporting Standards – Normas 
Internacionais de Contabilidade) 
estiveram em pauta durante o dia 
24 de setembro. No dia 23, o conse-
lheiro Niveson Garcia falou sobre 
gestão empresarial e a conselheira 
Cibele Pereira Costa apresentou 
a Comissão CRC SP Jovem e seus 
objetivos aos jovens presentes. Os 
dois dias de Convenção reuniram 
aproximadamente 600 profissionais.  
 
O presidente do CRC SP, Domingos 
Orestes Chiomento, participou da 
abertura oficial do evento com o 
vice-presidente de Desenvolvimento 
Profissional, Gildo Freire de Araujo. 

Estavam presentes a delegada 
regional do CRC SP em Campinas, 
Lilian Ricci Ghizzi; os presidentes do 
SindCon Campinas,  Gervásio de 
Sousa, da Fecontesp (Federação dos 
Contabilistas do Estado de São Paulo), 
Almir da Silva Mota, e do Sescon 
Campinas (Sindicato das Empresas de 
Serviços Contábeis e das Empresas de 
Assessoramento, Perícias, Informações 
e Pesquisas da Região Metropolitana 
de Campinas), José Homero Adabo. O 
vice-presidente de Fiscalização, Ética e 
Disciplina do CFC (Conselho Federal de 
Contabilidade), Sergio Prado de Mello, 
representou o presidente da entidade, 
Juarez Domingues Carneiro.
 
Para Chiomento, é uma satisfação 
realizar uma Convenção e ter a res-
posta positiva do público. “Percebo 
que os Contabilistas estão muito 
interessados em adquirir novos 
conhecimentos. Esse tipo de 
encontro engrandece e valoriza a 
nossa profissão. Esse é o momento 
para termos consciência da evolução 

http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2009/lei%20n.13.918,%20de%2022.12.2009.htm
http://www.al.sp.gov.br/repositorio/legislacao/lei/2009/lei%20n.13.918,%20de%2022.12.2009.htm
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que a Contabilidade vem passando”, 
afirmou o presidente. 

O vice-coordenador da Comissão  
CRC SP, Jovem Niveson da Costa 
Garcia, falou, no dia 23, sobre a 
profissão contábil, gestão de carreira, 
perfis desejados, oportunidades de 
trabalho, funções, mercado, ética 
profissional e o programa de Edu-
cação Profissional Continuada. 

“Nosso propósito é capacitar o 
público jovem para que os novos 
talentos estejam sempre atualizados 
para atender às demandas do 
mercado”, ressaltou Garcia.
 
Os participantes da Convenção 
de Campinas também assistiram 
às palestras “Gestão de Empresas 
Contábeis”, com o Contabilista 
José Augusto Picão, e “Lei Estadual  
nº 13.918/2009 – Impacto no 
Processo de Fiscalização Estadual”, 
ministrada pelo Contador Antonio 

Airton Ferreira e pela advogada Ana 
Lídia Cunha. 

A delegada regional do CRC SP 
em Campinas, Lilian Ricci Ghizzi, 
apresentou a Comissão CRC SP 
Mulher, que tem como meta a troca  
de experiências e qualificação de  
todos os Contabilistas. 

Na sequência, o gerente de TI 
(Tecnologia da Informação) do CRC 
SP, Domingos Sávio Mota, abordou 
o tema “Segurança Digital: utilizando 
a Internet com Segurança e 
Estratégias para Proteção dos Dados 
Corporativos”, com recomendações 
e dicas sobre como o internauta pode 
aumentar a sua segurança na rede 
mundial de computadores. 
 
O empresário César Suziganm 
falou sobre “Os Quatro Elementos 
do Temperamento – como Eles 
Determinam suas Atitudes”. Na sua 
opinião, assim como as plantas,  o 
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ser humano sofre influência dos 
elementos naturais no caráter. “Uma 
semente necessita de terra, água, 
ar e luz solar para se manifestar e 
florescer. Nós funcionamos da mesma 
forma. A ausência ou o excesso de 
algum dos elementos pode provocar 
desequilíbrios físicos, mentais ou 
emocionais”, explicou Suziganm.
 
Também marcaram presença na 
Convenção os presidentes do  
Sindcont-SP (Sindicato dos Conta-
bilistas de São Paulo), José Heleno 
Mariano, e do CRC SP na gestão 
2006-2007, Luiz Antonio Balaminut; 
os conselheiros do CRC SP, Antonio 
Baesso Neto e Teresinha da Silva; o 
delegado regional de São João da 

Boa Vista, Antonio Baesso Júnior, e 
os delegados de Indaiatuba, Campo 
Limpo Paulista e Itapira, Fabrício 
Luiz Salvaterra, Vivian Cristina 
Pimentel e Marco Antonio Cestari, 
respectivamente.
 
Empresária da Contabilidade há mais 
de 20 anos, Yochie Kitauchi exaltou 
a importância de eventos como a 
Convenção. “Aqui são apresentados 
temas técnicos e palestras de cunho 
motivacional. Sempre que posso, 
participo das atividades. Acho impor-
tante levar o que aprendemos aqui 
para o nosso dia a dia, além de 
considerar o momento oportuno para 
conhecer novos profissionais e trocar 
experiências”. 

Convenção de Contabilistas, Empresários e Estudantes de 
Contabilidade de Campinas e Região
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O Exame de Suficiência 
é a melhor notícia 
de 2010

Docente e pesquisador da FEA-
USP, o professor doutor José Carlos  
Marion tem uma extensa carreira 
acadêmica, tendo lecionado em  
diversas instituições de ensino no 
País e atuado também no exterior. 
Especialista em Contabilidade do 
Agronegócio, é presidente do núcleo 
de pesquisa da FEA-USP Agricon – 
Contabilidade e Controladoria na 
Agribusiness. É detentor da Meda-
lha Frederico Herrmann Júnior, por 
ter se distinguido na doutrina e pes-
quisa da ciência contábil, e recebeu 
o prêmio Contador Notável durante 
a realização do I Congresso Ibero 
Americano de Contabilidade.
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Como o senhor avalia os cursos de 
Ciências Contábeis no Brasil?
A qualidade é satisfatória, conside-
rando que as diretrizes curriculares 
que norteiam os cursos de Contabi-
lidade são de boa qualidade. Hoje, já 
temos três doutorados e em torno 
de 15 mestrados (na década de 90 
havia um doutorado e apenas três 
mestrados) em Contabilidade. 

Temos muitos cursos de pós-gradua-
ção formando especialistas, muitos 
eventos contábeis, educação con-
tinuada (como é o caso do CRC SP) 
que contribuem para a melhoria da 
qualificação do docente. 

Crescemos muito também na  
qualidade da literatura contábil 
(principalmente nos livros didá-
ticos), em laboratórios contábeis 
(com destaque para os softwares) e 
nas oportunidades de estágios para  
os nossos estudantes. Grande  
parte das IES (Instituições de Ensino  

Superior) tem praticamente cem 
por cento dos seus alunos de Con-
tabilidade estagiando ou emprega-
dos. O aluno de Contábeis tem um 
perfil especial em relação aos dos 
outros cursos, fazendo a diferença.

Quais as principais diferenças en-
tre o ensino contábil no Brasil e no 
exterior? E na área de pesquisa?
No exterior, os modelos de aulas 
são mais práticos, centrados no 
aluno e não no professor (como 
no Brasil). Por exemplo, jogos de 
empresas, estudos de casos e PBL 
(Problem-based Learning – Apren-
dizado Baseado em Problemas) são 
métodos muito usados nos EUA e 
quase nunca no Brasil.

A pesquisa contábil deixa a desejar, 
porém crescemos muito nos últimos 
vinte anos. Creio que, entre teses de 
doutorado e dissertação de mes-
trado, estamos próximo de dois 
mil trabalhos. Dezenas de milhares 
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de monografias (do tipo Trabalho 
de Conclusão de Curso) sendo que 
boa parte tem como metodologia a 
pesquisa empírica. 

Fico animado quando visito biblio-
tecas dos cursos de Contabilidade e 
vejo estes trabalhos disponibilizados 
para consulta.

Ainda estamos bem atrás do primei-
ro mundo, porém, apresentamos  
índices de crescimento superiores 
a eles. Em pouco tempo chegare-
mos lá.

O CRC SP criou uma Comissão de 
Desenvolvimento Científico. Como 
estão os incentivos para pesquisas 
na área de Contabilidade?
Os incentivos para pesquisas na 
área de Contabilidade ainda são 
poucos. A iniciativa do CRC SP é bri-
lhante, pois precisamos demais de 
recursos para pesquisa.

A parceria órgão de classe com a 
academia é o nosso sonho que está 

se tornando realidade. O CRC SP 
tem sido modelo para os demais 
CRCs no Brasil. Viajo muito em 
palestras pelo País e vejo como o 
CRC do nosso estado tem sido uma 
espécie de carro chefe com ações 
práticas inovadoras.

O Exame de Suficiência trará 
benefícios para a profissão, para 
os negócios e para a sociedade?
Ele traz só benefícios. De todas as 
mudanças contábeis, inovações, in-
ternacionalização da Contabilidade, 
esta é a melhor notícia em 2010. Já 
foi o tempo em que só diploma valia. 

Pense na educação a distância. Que 
tipo de profissionais iremos ter? O 
Exame de Suficiência não só trará 
benefícios para a profissão, como 
será a solução para a Contabilidade  
na próxima década, garantindo a  
qualidade profissional. São muitos 
cursos de nível superior de Con-
tabilidade (em torno de mil). Seria 
difícil uma Auditoria cuidadosa dos 
órgãos de classe em cada curso. O 
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Exame de Suficiência resolve esta 
ausência de fiscalização.
Considero ainda o convênio que 
o CFC fez com o MEC, onde todos 
os projetos pedagógicos dos novos 
cursos de Contabilidade terão que ser 
aprovados pelo Conselho. Isto será 
de grande contribuição na qualidade 
do ensino e, somando-se ao Exame 
de Suficiência, cresceremos muito 
em qualidade.

Com a convergência das Normas 
Brasileiras de Contabilidade aos 
padrões internacionais, o que 
muda no desenvolvimento dos 
trabalhos contábeis?
A Resolução nº 1.255/09 do CFC, 
que traz a convergência das Normas 
Brasileiras de Contabilidade aos 
padrões internacionais para as 
pequenas e médias empresas, foi 
um maravilhoso presente que a 
Contabilidade brasileira recebeu 

no ano passado. Aqui está toda a 
revolução esperada para a moderna 
Contabilidade. Partimos para uma 
nova realidade que alcança grande 
parte do cenário contábil do Brasil.

A convergência trouxe quais impactos 
para o mercado de trabalho?
De repente, percebemos como 
estamos distantes de um padrão 
internacional. Certamente a conver-
gência vem mexer no brio de grande 
parte dos profissionais que utiliza 
uma prática contábil considerada 
não ideal. Há uma corrida hoje 
para cursos, seminários, palestras, 
convenções etc. para absorver essa 
nova realidade. Aliás, a profissão 
contábil caracteriza-se como a que 
mais faz eventos no Brasil. Após essa 
iniciativa de convergência, o número 
de eventos, encontros, convenções, 
congressos etc. aumentou mais 
ainda.

http://www.cfc.org.br/sisweb/sre/docs/RES_1255.doc
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E o ensino, como fica com a adoção 
das Normas Internacionais de 
Contabilidade?
As matrizes curriculares ainda não 
estão contemplando este tema, 
salvo algumas exceções. Infelizmente 
estamos engessados em grades e 
programas curriculares que não 
contemplaram esta possibilidade. 
Assim, temos formandos que quase 
desconhecem esta nova realidade.

Infelizmente, parte dos professores 
ainda não está preparada para intro-
duzir nas suas disciplinas contábeis 
as Normas Internacionais. Porém, 
cremos que esta nova realidade, já con- 
templada no mercado, será parte 
fundamental no Exame de Suficiência, 
nos concursos, nas pós-graduações 
e em todas as etapas do egresso do 
curso de Ciências Contábeis. Assim, 
não haverá escapatória. Em pouco 
tempo todos farão parte desse fluxo.

Os Contabilistas estão preparados 
para as mudanças que o novo 
padrão contábil está provocando? 
Não. Mas a classe é habituada às 
mudanças e tem grande facilidade 
para absorver o “novo”, além de 
muita boa vontade e determinação.

O senhor é especialista em Conta-
bilidade do agronegócio. Como estão 
as oportunidades nessa área? 
Hoje, mais de um terço da nossa 
economia (do PIB) contempla o 
agronegócio. Se pensarmos que as 
Normas Internacionais já focaram, 
por exemplo, o Ativo Biológico,  
Instrumentos Financeiros e tantos 
aspectos específicos nas ativida-
des do agronegócio, não há dúvida 
que há um campo enorme para os 
profissionais contábeis que tiverem 
esse tipo de conhecimento. 
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